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Agosto  

28 Apresentação curso. 
A situação de contato na África 

Setembro 

04 Não haverá aulas (Feriado da Semana da Pátria)  

11 Português na África 

TAM em Kabuverdianu 

Maria Antónia Mota e Fernanda Pratas 
(Univ. de Lisboa) 

18 O conjunto das variedades africanas de português; a 

hipótese das línguas parcialmente reestruturadas 

Figueiredo (2010); Holm (2004); Holm 

& Inverno (2005); Oliveira, Baio & Injai 

(2013) 

25 Português em Angola: ‘Projeto Libolo’ – apresentação do 

projeto 

Figueiredo & Oliveira (no prelo) 

Outubro 

2 Aspectos do português em São Tomé e Príncipe Brandão e Vieira 2012 
Christofoletti 2013 

9 Evidenciando aspectos morfossintáticos do português na 

África I 

Oliveira & Holm (2011); Santos & 

Oliveira (2011); Oliveira (a sair) 

16 Evidenciando aspectos morfossintáticos do português na 

África II 

Figueiredo & Oliveira (no prelo); 
Oliveira & Santos (2007); Santos & 
Oliveira (2011) 

23 Uma nova metodologia de estudos para o português 
brasileiro: o cotejo com o português falado na África 

Petter (2007, 2008, 2009); Figueiredo & 
Oliveira (no prelo) 
Holm 

30 Crioulos do Golfo da Guiné I Ferraz 1979: 19-54 
Maurer 2009: 7-26 
Maurer 1995: 9-38 

Novembro 

6 Crioulos do Golfo da Guiné II Maurer 2009: 7-26 
Ferraz 1979: 19-54 
Maurer 1995: 9-38 

13 Crioulos da Alta da Guiné e Papiamentu Bandeira 2013 
Mbodj 1979 

Holm 1989: 272-77 
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27 Entrega/apresentação de trabalhos  
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